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    A luz do corpo está no olho.




    — NOVO TESTAMENTO




    Mãe é sempre mãe,




    A coisa mais sagrada que existe.




    — SAMUEL COLERIDGE


  




  

    PRÓLOGO




    Começamos a morrer no instante em que inspiramos pela primeira vez. A morte vive dentro de nós, tiquetaqueando sua chegada depressa, muito depressa, cada vez mais depressa, a cada batida do coração. Mesmo assim, nos agarramos à vida e a adoramos, apesar de sua transitoriedade. Ou, quem sabe, até mesmo por causa dela.




    E, o tempo todo, nos maravilhamos com a morte. Construímos monumentos em homenagem a ela, a reverenciamos em nossos rituais. Como será a nossa morte?, nos perguntamos. Será repentina e rápida, ou longa e vagarosa? Haverá dor? O fim chegará depois de uma vida longa e frutífera, ou a vida nos será cortada — de forma violenta e inexplicável — no auge da nossa existência?




    Quando será a nossa vez? Porque a morte vem a qualquer hora.




    Criamos uma vida depois da morte porque não conseguimos correr ao longo da vida perseguidos pelo espectro de um fim. Construímos deuses para nos guiar, para nos receber em portões dourados e para nos levar à terra eterna de onde jorra leite e mel.




    Somos crianças, de mãos e pés atados às correntes do bem, com suas eternas recompensas, e aos grilhões do mal, com suas eternas punições. Por isso a maioria de nós nunca vive de forma verdadeiramente livre.




    Estudei a vida e a morte.




    Existe um único propósito em tudo isso. Viver. Tornar-se livre. Transformar-se. Saber, cada vez que o ar nos entra nos pulmões, que somos mais do que sombras. Você é luz, e a luz deve ser alimentada e absorvida a partir de todas as fontes. Então, o fim não será a morte. No fim, nos transformaremos em luz.




    Dirão que isso é loucura, mas o fato é que descobri a sanidade. Descobri a Verdade e a Salvação. E, quando eu me transformar, tudo o que sou, o que faço e o que criei serão magníficos.




    E todos nós viveremos para sempre.


  




  

    CAPÍTULO UM




    A vida não podia estar melhor. Eve tomou quase num gole só a primeira xícara de café do dia e pegou uma blusa no closet. Escolheu algo com tecido fino, sem mangas, pois o verão de 2059 parecia sufocar, com seus punhos fortes e suarentos, a cidade de Nova York e toda a Costa Leste.




    Mas tudo bem, porque ela gostava mais de calor que de frio.




    Nada conseguiria estragar seu dia. Absolutamente nada.




    Vestiu a camiseta e, depois de se certificar de que estava sozinha com uma espiadela na direção da porta, seguiu rebolando suavemente até o AutoChef, onde pretendia pegar mais uma dose de café. Uma olhada no relógio de pulso informou-a de que havia tempo de sobra para um desjejum, e ela se rendeu a isso, programando duas panquecas com geleia de amora.




    Voltou ao closet para pegar as botas. Eve era uma mulher alta, esbelta. Vestia calças cáqui e uma camiseta regata azul. Seus cabelos eram curtos, castanhos, em um corte repicado, com pontas mais louras, ressaltadas pelo sol de verão, cruel e brilhante. O conjunto combinava com seu rosto anguloso, seus olhos castanhos imensos e a boca generosa. Havia uma covinha em seu queixo — um traço especial que seu marido, Roarke, gostava de explorar carinhosamente, com a ponta do dedo.




    Apesar do calor que teria de enfrentar assim que colocasse os pés para fora do quarto imenso e refrigerado, ou quando saísse da casa gigantesca e refrigerada, Eve escolheu uma jaqueta leve. Colocou-a sobre o coldre que repousava nas costas do sofá, na saleta de estar da suíte.




    Seu distintivo já estava no bolso.




    A tenente Eve Dallas pegou o café e as panquecas no AutoChef e se atirou no sofá, pronta para curtir um café da manhã turbinado antes de enfrentar a luta diária na Divisão de Homicídios.




    Com seu desenvolvido sexto sentido felino para comida, o gato gordo Galahad surgiu do nada e se aboletou sobre o sofá olhando fixamente para o prato de Eve com seus olhos bicolores.




    — Isso é meu. — Ela deu uma garfada nas panquecas e encarou o gato com firmeza. — Roarke tem coração mole, meu chapa, mas eu sou durona. Além do mais, você já deve estar de barriga cheia — acrescentou, colocando os pés sobre a mesa e continuando a curtir o desjejum. — Aposto que você estava agora mesmo na cozinha, se esfregando entre as pernas de Summerset.




    Ela se inclinou para frente até seu nariz quase tocar no focinho do animal.




    — Aproveite, porque a moleza de ganhar comida fácil vai acabar durante três maravilhosas e gloriosas semanas. Sabe por quê? Quer saber por quê?




    Transbordando de alegria, ela cedeu e ofereceu ao gato uma pontinha da panqueca.




    — Porque o magricelo filho da mãe de bunda apertada vai sair de férias! Vai para longe, muito longe. — Eve quase cantou ao dizer as palavras, cavalgando a felicidade de saber que o mordomo sargentão de Roarke, seu maior castigo naquela casa, não estaria lá naquela noite, nem nas muitas outras noites que se seguiriam.




    — Estarei livre de Summerset por vinte e um dias gloriosos, e estou quase explodindo de alegria.




    — Não sei se o gato vai compartilhar essa felicidade com você — avisou Roarke do portal, onde estava encostado havia alguns minutos, observando a esposa.




    — Claro que vai. — Ela pegou mais uma garfada de panqueca antes de Galahad farejar a beira do prato. — Está só fingindo desinteresse. Pensei que você estivesse participando daquela megateleconferência interestelar.




    — Já acabei.




    Ele entrou no quarto e Eve sentiu o prazer aumentar só de ver Roarke se mover com suavidade pelo aposento, com seu corpo alto de pernas compridas e seu jeito sexy, perigosamente másculo.




    Ele poderia ensinar um gato a caminhar, refletiu. Sorrindo para Roarke, decidiu que não haveria nenhuma mulher no mundo que não se empolgaria de ter um rosto lindo como aquele ao seu lado para o café da manhã.




    Em se tratando de rostos, o dele era uma obra-prima, entalhado em um dos dias mais inspirados de Deus. Fino, com maçãs do rosto marcantes e uma boca firme e cheia, que lhe provocava água na boca. Tudo isso emoldurado por uma camada de cabelos pretos muito sedosos e ressaltado por olhos azuis de origem celta.




    O resto do pacote também não era mau, pensou. Ele tinha membros longos, musculosos e firmes.




    — Chegue mais, garotão bonito. — Ela o agarrou pela gola da camisa, puxando-o com força. Então, enterrou os dentes, com muito entusiasmo, no lábio inferior dele. Passando a língua de leve, afastou o corpo. — Você é melhor do que panquecas, a qualquer hora do dia.




    — Vejo que você acordou muito alegrinha.




    — E como! Esse é o termo exato. Tenho vontade de sair porta afora para espalhar alegria e risos para toda a humanidade.




    — Que bela mudança de astral. — Havia um ar divertido em sua voz, acompanhando o leve sotaque irlandês. — Você pode treinar toda essa felicidade descendo comigo agora para se despedir de Summerset.




    Eve fez uma careta.




    — Isso vai estragar meu apetite. — Pensando melhor, deu uma garfada na última panqueca e decidiu. — É o contrário: nada me faria mais feliz. Dá para encarar isso numa boa. Vamos descer e dar tchauzinho para ele.




    — Que simpático de sua parte — elogiou ele, erguendo as sobrancelhas e acariciando-lhe os cabelos.




    — Prometo não executar minha dancinha feliz até ele sair de casa. Três semanas! — Depois de um leve estremecer de alegria, ela se levantou e colocou o prato fora do alcance do gato. — Não vou ver a cara horrível dele nem ouvir sua voz rouca de taquara rachada por três orgásticas semanas.




    — Por que será que eu acho que ele está sentindo a mesma coisa com relação a você? — Suspirando, Roarke se colocou em pé. — Na verdade, estou tão certo disso quanto do fato de que vocês vão sentir falta da implicância e da troca diária de desaforos.




    — Eu, não! — Ela pegou a arma e a prendeu no coldre. — Hoje à noite, para celebrar, e será uma celebração memorável, vou circular pela sala de estar comendo pizza com a mão. Completamente nua.




    — Vou curtir muito essa cena — garantiu Roarke, com as sobrancelhas erguidas.




    — Mas nada de comer a minha pizza. Traga a sua. — Ela vestiu a jaqueta. — Vou descer para dar adeusinho para ele. Eu já devia estar na Central.




    — Treine algumas frases comigo, antes. — Ele colocou as mãos sobre os ombros dela. — Repita comigo: “Faça uma boa viagem, Summerset. Curta bastante suas férias.”




    — Você não avisou que eu teria de dirigir a palavra a ele. — Ela bufou com força ao ver o olhar calmo de Roarke. — Tudo bem, tá legal. Vai valer a pena. “Faça uma boa viagem.” — Ela abriu um sorriso forçado. — Curta muito suas férias, seu babaca. Tudo bem, não vou chamá-lo de “babaca”, vou só pensar.




    — Eu sei. — Ele desceu as mãos pelos braços dela e a tomou pela mão. O gato saiu correndo do quarto, na frente deles. — Summerset deve estar ansioso por tirar essas férias. Ele não teve tempo para si mesmo nos últimos dois anos.




    — Porque não queria desgrudar aqueles olhinhos miúdos de mim, o tempo todo me vigiando. Mas tudo bem, tudo bem — aceitou ela, com voz alegre. — Porque ele vai ficar fora por um tempo, e isso é o que importa.




    Nesse instante ouviu-se um miado desesperado, alguém praguejando e uma série de baques surdos. Eve saiu correndo, mas Roarke chegou antes dela no alto da escadaria, e já descia os degraus de dois em dois em direção a Summerset, que estava caído sobre uma pilha de toalhas de linho e roupas de cama dobradas.




    Eve olhou a cena ao pé dos degraus e murmurou:




    — Ai, merda!




    — Não se mova. Não tente se mexer — murmurou Roarke, em busca de possíveis lesões em Summerset.




    Assim que chegou à base da escada, Eve se agachou. O rosto pálido de Summerset estava ainda mais branco do que de costume, e ele suava frio. Eve notou um ar de choque em seus olhos, e também viu muita dor neles.




    — Minha perna — balbuciou ele, com a voz meio esganiçada. — Acho que está quebrada.




    Eve constatou por si mesma que sua perna estava realmente fraturada, pelo ângulo estranho em que o osso ficara, logo abaixo do joelho.




    — Vá procurar um cobertor — ordenou ela a Roarke, enquanto pegava o tele-link portátil. — Ele está em estado de choque. Vou chamar uma ambulância.




    — Mantenha-o imóvel. — Movendo-se com rapidez, Roarke retirou alguns dos lençóis e toalhas espalhados sobre o corpo do mordomo e subiu de volta as escadas. — Cuidado, pode ser que ele tenha sofrido outras lesões.




    — Foi só a perna. E o ombro — garantiu Summerset, fechando os olhos enquanto Eve chamava os paramédicos. — Tropecei na porcaria do gato. — Cerrando os dentes com força, ele tornou a abrir os olhos e fez um esforço para lançar um sorriso de sarcasmo para Eve, embora o calor da queda já estivesse se transformando em uma sensação de frio que fazia os seus dentes baterem. — Aposto que você está lamentando eu não ter quebrado o pescoço, em vez da perna.




    — Esse pensamento me passou pela cabeça, sim. — Ele está lúcido, percebeu ela, com alívio. Não perdeu a consciência, mas seus olhos estão meio vidrados. Olhou para Roarke, que já voltava com um cobertor. — O socorro já está a caminho. Ele está falando de forma coerente e com o mau humor habitual. Acho que não bateu com a cabeça. De qualquer forma, não é um tombinho de escada que conseguiria quebrar sua cabeça dura. Ele tropeçou no gato, no alto da escada.




    — Por Deus!




    Eve notou que Roarke tomou a mão do mordomo e a apertou com força. Apesar de ela e o babuíno magricelo mal se aturarem, Eve sabia muito bem que Summerset representava a figura de um pai para Roarke, mais do que seu pai verdadeiro havia sido.




    — Vou abrir os portões para a ambulância — avisou ela.




    Seguiu para o painel de segurança da mansão e abriu os portões que isolavam do mundo exterior a casa e seus imensos gramados, o fantástico espaço pessoal que Roarke construíra dentro da cidade grande. De Galahad não havia nem sinal. Certamente não reapareceria tão cedo, pensou Eve, com amargura.




    Aquele diabo de gato provavelmente aprontara tudo de propósito para estragar o prazer dela, só por não ter recebido uma porção generosa de panqueca.




    A fim de ouvir a sirene da ambulância assim que ela chegasse ao portão, Eve abriu a porta da frente e quase cambaleou ao receber no rosto, em cheio, um bafo do ar quente. Ainda não eram oito da manhã e o calor já dava para cozinhar o cérebro. O céu exibia uma cor de leite talhado, e o ar parecia tão denso quanto o melaço que ela curtia quando sentia alegria no coração e vontade de dançar.




    Faça uma boa viagem, pensou ela. Filho da mãe.




    O tele-link tocou assim que ela ouviu a sirene.




    — Estão chegando! — avisou a Roarke, e se afastou um pouco para atender à ligação.




    — Dallas falando... Droga, Nadine — reclamou, assim que viu na tela do tele-link a imagem da repórter mais famosa do Canal 75. — Esse não é um bom momento para a gente bater papo.




    — Acabei de receber uma dica. Parece coisa importante. Encontre-me na rua Delancey, esquina com avenida D, Dallas. Estou indo para lá.




    — Ei, espere aí, segure sua onda. Não vou despencar daqui até o Lower East Side só porque você resolveu me ligar do nada e...




    — Acho que alguém morreu. — A repórter saiu da frente da tela, para que Eve pudesse enxergar as fotos espalhadas sobre sua mesa. — Acho que essa menina está morta.




    Eram fotos de uma jovem com cabelos pretos em várias posições, algumas naturais e outras obviamente produzidas.




    — Por que você acha que ela está morta?




    — Conto quando a gente se encontrar. Estamos perdendo tempo.




    Eve apontou o caminho para os paramédicos e olhou com cara feia para o tele-link.




    — Escute, Nadine... Vou enviar uma viatura para o local e...




    — Não liguei para você mandar um monte de tiras na minha frente e estragar minha festa. Isso é coisa quente, Dallas. Vá se encontrar comigo no local, ou eu vou lá sozinha e coloco no ar, ao vivo, tudo o que encontrar.




    — Que merda de dia isso está virando! Tudo bem. Fique quietinha na esquina e compre uma rosquinha para mastigar enquanto me espera. Não faça nada até eu chegar. Tenho uma cagada para limpar aqui em casa, antes. — Soprando com força, olhou para trás. Os paramédicos já examinavam Summerset. — Estou indo para lá.




    Ela desligou e enfiou o tele-link no bolso. Foi até onde Roarke estava. Não conseguiu pensar em nada para dizer e simplesmente deu um tapinha em seu braço enquanto observava os profissionais trabalhando. — Pintou uma informação que eu preciso verificar.




    — Não sei quantos anos ele tem. Não consigo me lembrar.




    — Ei! — Ela apertou o braço dele com carinho. — Vaso ruim não quebra, sabia? Escute, eu dispenso esse chamado se você quiser que eu fique por aqui.




    — Não, vá resolver o problema. — Ele estremeceu. — Summerset tropeçou naquela porcaria de gato. Poderia ter se quebrado todo, ou morrido. — Ele se virou e a beijou de leve na testa. — A vida é cheia de surpresas desagradáveis. Cuide-se bem, tenente, porque já chega de notícias ruins por hoje.




    O tráfego estava um inferno, mas isso combinava com o mau humor que se instalara no espírito de Eve. Um maxiônibus com defeito em plena Lexington fez com que tudo desse um nó a partir da rua 75, até onde a vista podia alcançar. As buzinas protestavam. No alto, os jetcópteros de controle de tráfego giravam e zuniam em meio ao caos, tentando afastar os curiosos que se aproximavam pelo ar.




    Cansada de esperar em meio àquele mar de gente que ia ou vinha do trabalho e das aulas, Eve ligou a sirene e fez o carro se projetar na vertical subitamente. Cortou para leste e tornou a seguir rumo ao sul até encontrar uma área com ruas novamente livres.




    Tomou a precaução de ligar para a emergência, e comunicou que iria tirar uma hora de folga do trabalho para resolver assuntos pessoais. Não havia necessidade de relatar que, na verdade, ela ia atender ao chamado inesperado de uma repórter, ainda que sem autorização nem motivos claros para isso.




    A verdade é que ela confiava nos instintos de Nadine. O faro daquela mulher para uma boa história era semelhante ao de um cão de caça. Eve também ligou para Peabody, sua auxiliar, e ordenou que ela mudasse de rota e seguisse para a rua Delancey.




    Aquela era uma movimentada rua de comércio. Uma colmeia de delicatéssen, cafés e lojas de diversos ramos que se enfileiravam ao longo da calçada e serviam os moradores dos apartamentos acima delas. O padeiro atendia ao sujeito da loja de ferragens ao lado e preparava um café da manhã no AutoChef para a mulher da butique de roupas do outro lado da rua, enquanto ela ia até a calçada comprar frutas de uma barraquinha.




    Era um sistema organizado, imaginou Eve. Aquela região da cidade era muito antiga, mas sua estrutura fora estabelecida há décadas. Embora ainda exibisse algumas cicatrizes das Guerras Urbanas, o bairro havia se recuperado muito bem.




    Não era um local para se curtir uma caminhada tarde da noite. E nos poucos quarteirões ao sul havia comunidades não tão organizadas, formadas por moradores de rua e viciados em drogas diversas. Numa abafada manhã de verão, porém, aquele pedaço da rua Delancey era bom para fazer compras.




    Eve estacionou atrás de uma van de entregas, em fila dupla, e colocou o seu luminoso de “policial em serviço” sobre a capota.




    Não sem relutância, abandonou o casulo gelado da viatura e sentiu no rosto o ar quente e úmido do verão. Os aromas chegaram antes — maresia, café e suor. Um cheirinho agradável do melão do vendedor de frutas foi logo sufocado pelo vapor de uma carrocinha de lanches e seu cheiro inconfundível de substituto de ovo e cebolas.




    Eve fez o que pôde para não respirar fundo — quem é que comia uma porcaria daquelas? — e ficou em pé na esquina, olhando à sua volta.




    Não avistou Nadine nem Peabody, mas reparou em três sujeitos que imaginou serem lojistas e um funcionário de manutenção urbana. Os três discutiam diante de um imenso reciclador de lixo verde.




    Manteve-se de olho nos três enquanto analisava a hipótese de ligar para Roarke, a fim de saber de Summerset. Quem sabe os paramédicos haviam realizado um milagre? Quem sabe tinham conseguido colar o osso de volta e o mordomo estava, naquele instante, a caminho das férias. E depois viria a parte melhor: como resultado do trauma, ele não ia mais tirar apenas três semanas de férias, e sim quatro.




    Durante a viagem, ele se apaixonaria perdidamente por uma acompanhante licenciada — afinal, quem toparia fazer sexo com aquela múmia a não ser que fosse paga? — e se estabeleceria de vez com ela na Europa.




    Não, Europa não. Era perto demais. Eles iriam morar na Colônia Alpha, no satélite Taurus I, e nunca mais voltariam ao planeta Terra.




    Se ela não ligasse para casa, poderia se agarrar a essa pequena fantasia prateada pelo tempo que quisesse.




    Mas se lembrou da dor nos olhos de Summerset e do jeito carinhoso com que Roarke segurara a mão dele.




    Dando um suspiro de tristeza, pegou o tele-link de bolso. Antes mesmo de ter chance de usá-lo, um dos lojistas empurrou o funcionário municipal com força. Ele empurrou o lojista de volta. Eve notou o soco que vinha pelo ar antes do funcionário público, e ele acabou de bunda na calçada. Enfiando o tele-link no bolso sem usá-lo, foi até lá para separar a briga.




    Estava a alguns passos de distância quando sentiu o cheiro. Eve já se deparara com o fedor da morte tantas vezes que não se enganava mais.




    Em volta dos brigões havia se formado um grupo na calçada, e todos se puseram a torcer ou reclamar; das lojas, não parava de sair gente para assistir ao show.




    Eve não se deu ao trabalho de mostrar o distintivo. Simplesmente puxou pela camisa o sujeito que estava por cima do outro e apoiou o pé sobre o peito do que jazia caído de costas na calçada.




    — Vamos parar com essa zona!




    O lojista era um baixinho invocado. Desvencilhou-se das garras de Eve, deixando-a com uma camisa velha e suada na mão. Seus olhos estavam esbugalhados e vermelhos de raiva, e seus lábios não se demoraram em expressar revolta.




    — Isso não é da sua conta, dona. Caia fora antes que se machuque.




    — Meu nome é dona tenente! — avisou Eve. O sujeito caído parecia conformado em ficar no chão. Era barrigudo, respirava com dificuldade devido ao soco que levara, e seu olho esquerdo já começava a inchar. Porém, como Eve não sentia um pingo de simpatia por ninguém que trabalhasse em manutenção, deixou a bota sobre o peito dele enquanto pegava o distintivo.




    O sorriso que lançou para o lojista tinha um monte de dentes.




    — Quer apostar em quem vai sair machucado daqui, meu chapa? Dê um passo para trás e feche a matraca.




    — Uma tira. Ótimo! Devia levar em cana esse babaca caído, dona. Eu pago meus impostos. — O lojista ergueu as duas mãos, virando-se para a multidão em busca de apoio como um lutador de boxe que circula pelo ringue entre dois rounds da luta. — Pagamos o olho da cara e babacas como esse aí estragam a nossa vida.




    — Ele me agrediu — reclamou o funcionário de manutenção. — Quero dar queixa.




    Eve olhou de relance para o homem sob sua bota e avisou:




    — Cale a boca. Quanto a você, qual é o seu nome? — quis saber, apontando para o lojista.




    — Waldo Remke. — Ele fechou os punhos e os colocou sobre os quadris estreitos. — Sou eu quem vai dar queixa.




    — Sei, sei. Esta é a sua loja? — perguntou, apontando para a delicatéssen.




    — Possuo a loja há dezoito anos, e meu pai já era dono antes de mim. Nós pagamos impostos e...




    — Sim, já ouvi essa parte. Este reciclador de lixo pertence à loja?




    — Pagamos por esse latão vinte vezes mais do que ele vale. O aparelho é usado pela minha loja, e também por Costello e por Mintz. — Com o suor escorrendo pelo rosto, ele torceu o polegar na direção de dois sujeitos atrás dele. — Metade do tempo a máquina está quebrada. Tá sentindo o cheiro? Tá sentindo esse futum? Quem é que vai fazer compras na minha loja com o ar empestado desse jeito? É a terceira vez que chamamos alguém para vir consertar esse reciclador nas últimas seis semanas, mas sujeitos como esse aparecem e não fazem merda nenhuma.




    Ouviram-se murmúrios de apoio e concordância vindos da multidão em volta, e algum engraçadinho berrou:




    — Morte aos fascistas!




    Com ajuda do calor intenso, do fedor e o sangue que já fora derramado com um soco, Eve sabia que a sossegada vizinhança podia se transformar em uma turba enfurecida de um instante para outro.




    — Sr. Remke, quero que o senhor, o sr. Costello e o sr. Mintz deem um passo para trás. O resto de vocês, em volta, vão fazer suas compras em outro local, por hoje.




    Eve ouviu um típico som de clop-clop caminhando pela calçada atrás dela; um som que só podia ser emitido pelos sapatos de uma tira em especial.




    — Peabody! — chamou Eve, sem se virar para trás. — Afaste esse povo para longe daqui antes que eles encontrem uma corda e resolvam linchar e enforcar este sujeito.




    — Sim, senhora — atendeu Peabody, ofegando, assim que chegou ao lado de Eve. — Vambora, pessoal, todos circulando! Por favor, vão cuidar das suas vidas.




    A visão de uma policial fardada fez com que a maior parte das pessoas saísse de fininho, apesar do calor que continuava a aumentar. Peabody ajeitou o quepe e os óculos escuros, que ficaram tortos devido à corridinha final pela calçada.




    Seu rosto quadrado estava brilhante de suor, mas os olhos escuros por trás das lentes fumê se mantinham firmes. Ela olhou para o latão de reciclagem e, em seguida, para Eve.




    — Pronto, tenente.




    — Muito bem. Informe seu nome! — ordenou ela, ainda com a bota sobre o peito do rapaz da manutenção.




    — Larry Poole. Escute, tenente, vim aqui só para fazer meu trabalho. Atendi a um chamado para consertar esse reciclador e os caras apareceram voando em cima de mim.




    — Quando você chegou?




    — Faz menos de dez minutos. O filho da mãe não me deu nem a chance de eu examinar o aparelho, antes de me agredir.




    — Pois você vai poder examiná-lo agora. Não quero problemas com você — avisou a Remke.




    — Vou dar queixa. — Ele cruzou os braços e fez um bico com os lábios quando Eve levantou Poole do chão.




    — Eles jogam todo tipo de lixo aqui dentro — explicou o técnico. — Isso é que causa problemas, entende? Ninguém usa as entradas certas para cada material. Quando alguém joga lixo orgânico pelas entradas de lixo não orgânico, o aparelho não funciona direito e começa a fedentina.




    Ele saiu mancando até o latão e colocou uma máscara contra gases com toda a calma do mundo.




    — Bastava seguir as instruções certas para usar a máquina, mas é claro que todos preferem ligar reclamando a cada cinco minutos.




    — Como é que a trava funciona? — quis saber Eve.




    — Temos um código. Os lojistas alugam o aparelho da prefeitura, mas só nós podemos abri-lo. Meu scanner emite um sinal e... Droga, esse fecho está quebrado.




    — Eu lhe disse logo de cara que o troço estava assim.




    Erguendo o corpo e tentando aparentar dignidade, Poole encarou Remke com os olhos firmes, um deles já ficando roxo.




    — O trinco e o lacre foram quebrados. Os moleques de rua às vezes fazem isso, a culpa não é minha. Ninguém sabe por que os garotos fazem isso. Provavelmente vandalizaram a máquina ontem à noite e jogaram um gato morto lá dentro, a julgar pelo fedor.




    — Não vou pagar por trincos defeituosos nem... — começou Remke.




    — Sr. Remke — avisou Eve. — Dá um tempo, sim? O trinco está quebrado e o lacre foi violado? — perguntou a Poole.




    — Sim. Agora eu vou ter de convocar a equipe de limpeza. Pestes de garotos! — Ele começou a erguer a tampa, mas Eve o impediu com a mão.




    — Afaste-se do aparelho, por favor. Peabody?




    O cheiro já estava deixando Peabody nauseada, mas ela sabia que o fedor ia piorar ainda mais.




    — Se eu soubesse disso não teria comido aquele enroladinho de ovo a caminho daqui — lamentou.




    — Você come essas porcarias? Tá maluca? — Eve colocou a mão na tampa e balançou a cabeça para os lados.




    — Eles até que são gostosos, Dallas. E matam a fome. — Peabody inspirou fundo, prendeu a respiração e fez que sim com a cabeça. Juntas, elas ergueram a tampa pesadíssima.




    O fedor insuportável de alguém morto se espalhou pelo ar.




    A vítima estava apertada no canto do reciclador designado para lixo orgânico. Só uma parte do seu rosto aparecia. Dava para ver que seus olhos eram em um forte tom de verde-garrafa. Ela era uma mulher muito jovem, e provavelmente fora bonita.




    A morte e seus efeitos, acentuados pelo calor, haviam manchado o seu corpo de menina de forma obscena.




    — Que diabo eles enfiaram aí dentro? — perguntou Poole, esticando a cabeça e olhando dentro. Na mesma hora se desequilibrou e se afastou cambaleando, com ânsias de vômito.




    — Dê o alarme, Peabody. Nadine já está vindo para cá. Deve ter ficado presa no tráfego, senão já estaria aqui. Quero que você mantenha tanto Nadine quanto a câmera dela longe daqui. Ela vai subir nas tamancas e tentar passar por cima de você, mas quero o espaço em volta do reciclador liberado.




    — Tem alguém aí dentro? — Toda a raiva havia desaparecido do rosto de Remke. Ele simplesmente fixou os olhos em Eve, aterrorizado. — Uma pessoa?




    — Quero que o senhor vá para a loja, sr. Remke. Todos para dentro! — ordenou, olhando para os outros. — Vou até lá conversar com vocês daqui a pouco.




    — Quero ver quem é. — Ele pigarreou para limpar a garganta. — Pode ser que... Se for alguém da vizinhança, talvez eu conheça a pessoa... Se puder ajudar, eu gostaria de ver quem é.




    — Prepare-se — avisou Eve, chamando-o com a mão.




    Seu rosto empalideceu, mas ele se aproximou e ergueu o corpo. Manteve os olhos apertados por um instante, e então cerrou os dentes e abriu os olhos, devagar. A pouca cor que havia em seu rosto desapareceu por completo.




    — Rachel. — Ele tentou não gaguejar e cambaleou para trás. — Por Deus Todo-Poderoso! É Rachel. Não sei o sobrenome dela. Ela... Minha nossa! Ela trabalhava na loja de conveniência vinte e quatro horas que fica do outro lado da rua. Era uma menina. — Lágrimas lhe escorreram pelo rosto pálido e ele se virou para o outro lado, a fim de limpá-las. — Tinha vinte, vinte e um no máximo. Fazia faculdade. Estava sempre estudando.




    — Vá para dentro da sua loja, sr. Remke. Vou cuidar dela, agora.




    — Era apenas uma criança. — Ele enxugou o rosto. — Que tipo de animal faz isso com uma criança?




    Eve poderia lhe explicar que existem vários tipos de animais, muitos deles mais cruéis e mortais do que qualquer força da natureza. Mas não disse nada e o viu se aproximar de Poole, o funcionário que agredira.




    — Entre na minha loja — convidou ele, colocando a mão em seu ombro. — Lá dentro está mais fresco. Vou lhe oferecer um pouco d’água.




    — Peabody! — chamou Eve. — Pegue o kit de serviço na viatura.




    Virando-se para o corpo, ela prendeu o gravador na lapela.




    — Muito bem, Rachel — murmurou. — Vamos ao trabalho. Ligar gravador! A vítima é do sexo feminino, branca, com mais ou menos vinte anos de idade.




    Eve mandou erguer barricadas de proteção, criou um cordão de isolamento e os guardas convocados para o local mantinham os curiosos afastados. Depois de gravar o corpo, a máquina de reciclagem e toda a área em torno, passou Seal-It, o spray selante, nas mãos e se preparou para subir no latão.




    Foi quando viu a van do Canal 75 virando a esquina. Nadine devia estar soltando fumaça pelos ouvidos, calculou Eve, e o motivo não era o calor. Perdeu... Agora ela teria de esperar pela sua vez.




    Os vinte minutos que se seguiram foram terríveis.




    — Tome isto, senhora. — Peabody ofereceu uma garrafa de água a Eve assim que ela desceu do reciclador.




    — Obrigada. — Eve tomou uns dez goles antes mesmo de respirar. Mesmo assim, não conseguiu se livrar do gosto horrível que insistiu em permanecer em sua boca. Usou uma segunda garrafa de água para lavar as mãos. — Peça para os lojistas me esperarem — disse, acenando com a cabeça para a delicatéssen. — Vou lidar com Nadine antes.




    — Conseguiu a identidade da vítima, senhora?




    — Sim, suas digitais foram confirmadas. Rachel Howard, estudante em meio período da Columbia. — Eve enxugou o suor do rosto. — Remke acertou em cheio na idade. Vinte anos. Ensaque e etiquete o corpo. Não identifiquei a causa mortis, e o equipamento não conseguiu determinar a hora da morte, pois ela já estava cozinhando nesse forno há algum tempo.




    Eve olhou para o reciclador mais uma vez.




    — Vamos ver o que os peritos descobrem, e depois os legistas.




    — Quer que eu comece a interrogar a vizinhança?




    — Espere um pouco até eu conversar com Nadine. — Entregando a garrafa vazia para Peabody, Eve caminhou lentamente pela calçada. Um dos curiosos chegou a abrir a boca para lhe perguntar alguma coisa, mas se encolheu ao notar sua cara de poucos amigos.




    Nadine saltou da van, muito linda, já maquiada para ir ao ar e furiosíssima.




    — Que droga, Dallas! Você pretende me deixar aqui pastando por mais quanto tempo?




    — O tempo que for necessário. Preciso ver as fotos que você citou. Depois, preciso que vá até a Central para interrogatório.




    — Ah, precisa?!... E acha que eu vou me ligar no que você precisa?




    Aquela fora uma manhã desagradável. Eve morria de calor, devia estar fedendo, e o desjejum que consumira tão alegremente já não lhe caía tão bem. A carrocinha de lanches ali perto dobrara a clientela, graças às pessoas que se espalhavam pelo lugar com esperança de ver um cadáver de perto, e o cheiro engordurado que lançava no ar tornava a atmosfera ainda mais pesada e sufocante.




    Sequer ocorreu a Eve aturar a raiva da repórter, e ela olhou longamente para Nadine diante de si, fresca como uma manhã de primavera, segurando uma xícara de café com suas mãos lindas, de unhas bem-cuidadas.




    — Muito bem, Nadine. Você tem o direito de permanecer em silêncio...




    — Ei, que papo é esse?




    — Trata-se da sua declaração de direitos e obrigações legais. Você é uma testemunha em um caso de homicídio. Ei, você! — Ela chamou um dos guardas com o dedo. — Leia os direitos da srta. Furst e acompanhe-a até a Central. Ela deverá ser mantida lá para interrogatório.




    — Você é uma vaca, Dallas.




    — Isso eu já sabia. — Eve girou nos calcanhares e seguiu para consultar o legista.


  




  

    CAPÍTULO DOIS




    Dentro da delicatéssen, o ar era mais gelado e cheirava a café, salmão defumado e pão quentinho. Ela bebeu a água que Remke lhe ofereceu. Agora, ele já não tinha a aparência de um foguete prestes a ser lançado. Parecia exausto.




    Pela experiência de Eve, as pessoas geralmente ficavam assim depois de testemunhar um ato violento.




    — Qual foi a última vez que usou o reciclador, sr. Remke? — perguntou-lhe Eve.




    — Às sete da noite de ontem, logo depois de fechar a loja. Quem fecha geralmente é o meu sobrinho, mas ele está de férias esta semana. Levou a mulher e os filhos ao Planeta Disney, sabe Deus por quê.




    Com os cotovelos sobre o balcão, pousou a cabeça sobre as mãos, apertou os dedos sobre as têmporas e disse:




    — Não consigo tirar o rosto daquela menina da minha cabeça.




    Nem conseguirá, pensou Eve. Nunca por completo.




    — A que horas o senhor veio para a loja hoje de manhã?




    — Seis. — Ele suspirou longamente e deixou as mãos caírem. — Percebi o... o fedor logo que cheguei. Chutei o latão com raiva. Por Deus, eu chutei o reciclador e a menina estava lá dentro!




    — O senhor não poderia tê-la ajudado nessa hora, mas poderá ajudá-la agora. O que fez em seguida?




    — Liguei para a manutenção e pedi um técnico com urgência. Costello e Mintz chegaram logo depois, creio que às seis e meia, e reclamamos muito, entre nós, por causa do problema. Tornei a ligar para a manutenção às sete, porque ninguém tinha atendido ao chamado. Tornei a ligar não sei quantas vezes, fiquei muito pau da vida, até que Poole apareceu. Tinha chegado havia dez minutos quando eu lhe dei aquele soco.




    — O senhor mora no andar de cima?




    — Sim. Eu, minha esposa e nossa filha mais nova. Ela tem dezesseis anos. — Sua respiração ficou mais ofegante. — Poderia ter sido ela a estar ali dentro. Ela saiu ontem à noite, mas voltou às dez. Essa é a hora fixada para ela voltar para casa. Saiu com alguns amigos. Não sei o que faria se... Não sei o que eu faria. — Sua voz falhou. — O que um pai faz nessas horas?




    — Sei que é difícil. O senhor se lembra de ter ouvido ou visto alguma coisa, ontem à noite? Algo lhe vem à lembrança?




    — Shelley voltou para casa dentro do horário. Somos muito rígidos quanto à hora de ela chegar em casa, por isso eu sei. Eu assistia ao jogo de futebol na tevê, mas basicamente estava à espera dela. Fomos todos para a cama antes das onze. Eu tinha de abrir a loja cedo, então dormi logo. Não ouvi nada a noite toda.




    — Muito bem. Fale-me de Rachel. O que sabe sobre ela?




    — Não muito. Ela trabalha na loja de conveniência há um ano, mais ou menos. Está lá quase todo dia. Algumas vezes trabalha à noite, mas seu horário geralmente é diurno. Quando não atendia ninguém, ela estava sempre estudando. Queria ser professora. Tinha um sorriso doce. — Sua voz falhou novamente. — A gente se sentia bem só de olhar para aquela menina. Não sei como alguém poderia tratá-la daquela forma.




    Ele se virou na direção da vidraça e fixou os olhos no reciclador.




    — Não sei como alguém poderia ter feito isso com ela — tornou a dizer.




    Com Peabody ao lado, Eve caminhou até a loja de conveniência.




    — Preciso que você entre em contato com Roarke. Pergunte como está Summerset.




    — Ele saiu de férias, Dallas. Você marcou o dia de hoje no calendário, com estrelinhas, pequenos raios coloridos e fogos de artifício.




    — Ele quebrou a perna.




    — O quê? Quando? Como? Caraca!




    — Rolou pela porcaria das escadas abaixo agora de manhã. Aposto que fez isso de propósito, só pra me sacanear. Acho isso, sim, de verdade. Ligue para saber das novidades. Avise a Roarke que só vou poder ligar para ele depois de resolver mais algumas coisas por aqui.




    — Também direi o quanto você está preocupada, lhe transmitirei seu apoio e seus votos de melhoras. — Peabody manteve o rosto admiravelmente sério quando Eve parou de andar e lhe lançou um olhar duro. — Ele vai saber que é mentira, mas não importa, é isso que as pessoas fazem — explicou Peabody.




    — Tudo bem.




    Eve entrou na loja. Alguém com um mínimo de sensibilidade desligara a musiquinha alegre e irritante que sempre tocava nas lojas de conveniência, dentro e fora do planeta. O lugar parecia um túmulo, mas estava abastecido de comida pronta e mantimentos diversos. Em uma das paredes havia uma fileira de AutoChefs. Um guarda olhava com alguma atenção para a vitrine de discos e um funcionário atendia o balcão. Seus olhos estavam vermelhos e tristes.




    Mais um jovem, pensou Eve. Funcionários de lojas de conveniência vinte e quatro horas geralmente eram jovens, ou então gente na terceira idade com disposição para trabalhar em horários absurdos por um salário irrisório.




    O jovem era magro, negro e tinha um punhado de cabelos laranja que lhe saíam em pontas do alto da cabeça. Tinha um piercing de lábio e usava um relógio barato, imitação de marca famosa.




    Ele olhou para Eve e começou a chorar novamente, em silêncio.




    — Os policiais disseram que eu não podia ligar para ninguém e me mandaram ficar aqui. Não quero ficar aqui.




    — Você será liberado logo. — Ela fez um sinal com a cabeça e mandou o guarda sair.




    — Disseram que Rachel está morta.




    — Sim, é verdade. Você era amigo dela?




    — Deve haver algum engano. Só pode ser um engano. — Ele passou a mão sob o nariz. — Se me tivessem deixado ligar para ela, saberiam que é um engano.




    — Sinto muito. Qual é o seu nome?




    — Madinga. Madinga Jones.




    — Não há engano algum, Madinga, e eu sinto muito porque percebo que vocês eram amigos. Há quanto tempo você a conhecia?




    — Isso não está certo. Não pode ser real. — Ele tornou a enxugar o rosto. — Ela veio trabalhar no verão passado, bem no início da estação. Entrou para a faculdade e precisava de um emprego. Nós saíamos juntos, às vezes.




    — Eram muito chegados? Vocês tinham algum envolvimento pessoal?




    — Éramos só amigos. Eu tenho namorada. Só saíamos para a balada algumas vezes ou alugávamos um filme para assistir.




    — Rachel tinha namorado?




    — Nada sério. Ela não queria compromisso, pois se dedicava muito aos estudos. Adorava estudar.




    — Alguma vez ela falou de alguém que a estivesse importunando? Talvez um rapaz interessado nela?




    — Não sei se... Bem, teve um cara que conhecemos em uma boate, faz um tempo. Rachel saiu com ele uma vez, depois disso. Foi a um restaurante que pertence a ele, ou algo assim. Mas reclamou que ele não tirava as mãos dela e se livrou do cara. Ele não gostou muito disso e a perseguiu por algum tempo. Só que isso aconteceu há muitos meses. Foi antes do Natal.




    — Sabe o nome dele?




    — Diego. — Encolheu os ombros. — Não sei o sobrenome. — Ele é um cara pintoso, usa roupas caras. Avisou que gostava de paquerar pela noite, mas sabia dançar bem, e Rachel adorava dançar.




    — Qual o nome da boate onde isso aconteceu?




    — Make The Scene. Fica na Union Square, esquina com a rua 14. Ele... alguém a machucou antes de colocá-la dentro do reciclador?




    — Ainda não sabemos.




    — Rachel era virgem. — Os lábios dele tremeram ao contar isso. — Dizia sempre que não estava a fim de dar para ninguém só por dar. Eu costumava pegar no pé dela por causa disso, só de zoação, porque éramos amigos. Se ele a maltratou... — As lágrimas secaram e seus olhos ficaram vidrados como duas bolas de gude. — Vocês devem surrá-lo também. Ele deve ser tratado do mesmo jeito que a tratou.




    Ao sair, Eve passou as mãos pelos cabelos e desejou estar de óculos escuros. Mas não sabia onde os guardara.




    — Perna quebrada — informou Peabody. — E um ombro deslocado, com alguns danos na articulação.




    — O quê?




    — Summerset. Roarke disse que vão mantê-lo internado essa noite, e já está providenciando uma equipe que cuidará do paciente em casa assim que ele tiver alta. Ele também machucou feio o joelho da perna que não quebrou, de modo que vai levar um bom tempo até poder caminhar normalmente.




    — Merda.




    — Ah, Roarke agradeceu pela sua preocupação e vai passar o recado para o paciente.




    — Merda — repetiu ela.




    — Para aumentar sua alegria, acabamos de receber um comunicado do advogado de Nadine. Você tem uma hora para solicitar e realizar o interrogatório dela, Dallas, senão um processo será aberto pelo Canal 75 em nome da srta. Furst.




    — Pois ela vai ter de esperar. — Eve pegou os óculos escuros que estavam na farda de Peabody e os colocou no rosto. — Precisamos avisar o parente mais próximo sobre a morte de Rachel Howard.




    A coisa que Eve mais desejava quando chegou à Central era tomar uma ducha. Isso, porém, teria de esperar. Foi direto para o local que os tiras chamavam de Lounge, uma sala de espera para quem ia ser interrogado, e também para familiares e testemunhas que não fossem suspeitos em uma investigação.




    Havia cadeiras, mesas, máquinas de venda automática e algumas telas para entreter quem esperava. Nadine, sua equipe de reportagem e um sujeito engravatado que Eve imaginou ser advogado eram as únicas pessoas presentes.




    Nadine se levantou já em posição de combate assim que viu Eve.




    — Venha, estou pronta para o primeiro round.




    O advogado, muito alto, magro, com abundantes cabelos castanhos ondulados e frios olhos azuis segurou Nadine pelo braço.




    — Nadine, permita-me lidar com a situação. Tenente Dallas, meu nome é Carter Swan, advogado do Canal 75, e vim representar a srta. Furst e seus colegas. Devo dizer que considero inaceitável o tratamento dado à minha cliente, respeitável profissional da mídia. Uma queixa será feita aos seus superiores.




    — Ah, é? — Eve se virou e foi até uma das máquinas automáticas. O café ali era podre, mas ela precisava tomar alguma coisa. — A srta. Furst... — começou, digitando sua senha de acesso à máquina e xingando em seguida, baixinho, ao ser informada que seu crédito era zero — ... é testemunha de uma investigação criminal. Eu lhe pedi que ela viesse até aqui de forma voluntária, para ser interrogada, mas ela não demonstrou cooperação.




    Eve enfiou as mãos nos bolsos em busca de moedas ou fichas de crédito, mas não achou nada.




    — Eu estava no meu direito e era minha autoridade — continuou — trazer sua cliente até aqui, assim como era direito da srta. Furst arrastar o senhor até aqui só para me irritar. Preciso das cópias das fotos, Nadine.




    Nadine voltou a sentar e cruzou suas pernas compridas. Afofou os cabelos louros raiados e sorriu suavemente.




    — Você deve apresentar um mandado para o meu advogado, Dallas, e, quando a autenticidade do documento for confirmada, poderemos conversar sobre as fotos.




    — Você não vai querer dificultar as coisas para mim, vai?




    Os olhos de Nadine, verdes e como os de uma gata, brilharam de raiva.




    — Acha que não, Dallas?




    — De acordo com as leis federais e estaduais — começou Carter —, a srta. Furst não tem obrigação nenhuma de apresentar à polícia objetos pessoais ou profissionais sem uma ordem judicial.




    — Eu liguei para você — disse Nadine, com a voz calma. — Não precisava ter feito isso. Eu poderia ter ido direto até a rua Delancey para fazer meu furo de reportagem. Mas avisei você antes, Dallas, por respeito ao seu trabalho e por amizade. Você conseguiu chegar lá antes de mim... — nesse instante, ela fez uma pausa longa e lançou um olhar fulminante para um dos colegas de equipe, que pareceu se encolher — ... e me deixou de fora do lance. Essa é a minha versão.




    — Você vai conseguir o seu furo de reportagem, Nadine. Acabei de passar a última meia hora em uma casinha no Brooklyn, junto dos pais de uma menina de vinte anos que se desmontaram de pesar, pedaço por pedaço, quando eu lhes contei que sua filha estava morta; e ainda tive de contar onde é que ela passou essa última noite.




    Nadine se levantou devagar, enquanto Eve veio do outro lado da sala. Elas ficaram frente a frente e os bicos dos seus sapatos se tocaram.




    — Você não a teria encontrado se não fosse por mim.




    — Engano seu. Talvez não fosse eu, mas alguém a teria encontrado. Depois de cinco ou seis horas em um latão de reciclagem, a uma temperatura de 33 graus do lado de fora e 50 do lado de dentro, aposto que ela ia ser descoberta rapidinho.




    — Escute, Dallas... — tentou Nadine, mas Eve vinha embalada.




    — O assassino provavelmente pensou nisso quando a jogou lá dentro e enviou as fotos para você. Talvez ele tenha até curtido a cena, imaginando a cara do pobre infeliz que a descobriria, ou a situação da tira que iria chapinhar pelo lixo ao lado do cadáver. Você sabe o que acontece a um corpo depois de algumas horas sob um calor de 50 graus, Nadine?




    — Isso não vem ao caso.




    — Não? Pois deixe que eu lhe explique o quanto essa informação vem ao caso. — Ela pegou a filmadora do bolso e a ligou no telão da sala. Em segundos, a imagem de como estava Rachel Howard no instante em que Eve a encontrou apareceu na tela.




    — Essa menina tinha vinte anos, estava estudando para ser professora e trabalhava em uma loja de conveniência dessas que ficam abertas vinte e quatro horas. Gostava de dançar e colecionava ursinhos de pelúcia. — A voz de Eve ficou entrecortada enquanto ela olhava para o que restara de Rachel Howard. — Tinha uma irmã mais nova, chamada Melissa. Sua família achava que ela tinha ido dormir com amigas, como fazia uma ou duas vezes por semana, e não estavam preocupados. Até que eu bati na sua porta agora de manhã.




    Ela virou o rosto e olhou para Nadine.




    — Sua mãe perdeu a força das pernas e caiu de joelhos, quase sem ar. Você devia dar uma passada na casa deles assim que acabarmos aqui. Acho que dá para conseguir imagens fortes para colocar na sua reportagem. Mostrar esse tipo de sofrimento cruel sempre faz a audiência do seu programa bombar.




    — Isso é apelação — reagiu Carter, quase cuspindo as palavras. — É intolerável. Minha cliente...




    — Deixe comigo, Carter. — Nadine pegou sua bolsa de couro. — Quero conversar com você a sós, tenente.




    — Nadine, meu conselho profissional é que...




    — Cale a boca, Carter. A sós, Dallas.




    — Tudo bem. — Eve desligou a filmadora. — Na minha sala.




    Ela não disse nada enquanto caminhava ao lado da repórter, e continuou calada ao entrar na passarela aérea que as levaria até sua divisão.




    Passaram pela sala de ocorrências, mas os urros iniciais de saudação foram se dissolvendo enquanto as mulheres seguiam em frente.




    A sala de Eve era apertada e quase sem mobília, com uma única janela estreita. Ela fechou a porta, sentou-se junto de sua mesa e deixou a outra cadeira, velha e com molas soltas, para Nadine.




    Mas a repórter não se sentou. O que vira e sentira lhe marcara o rosto de forma óbvia.




    — Você me conhece bem, muito bem, Dallas. Sabe que eu não merecia ser tratada daquele jeito, nem ouvir as coisas que você disse.




    — Talvez não, mas foi você quem chamou um advogado e pulou na minha garganta só porque eu a impedi de fazer uma reportagem.




    — Porra, Dallas, você me prendeu!




    — Eu não prendi você, apenas a mantive sob custódia para interrogatório. Não vai ficar registro disso.




    — Estou cagando e andando para o registro. — Nauseada e furiosa, Nadine empurrou a cadeira com força. Aquele era um gesto que Eve entendia e respeitava, apesar de a perna da cadeira ter atingido sua canela.




    — Eu liguei para sua casa! — rugiu Nadine. — Avisei você sem ter nenhuma obrigação disso. E você boicotou meu trabalho, me prendeu e me tratou como uma malfeitora.




    — Eu não boicotei nada, simplesmente cumpri minha obrigação. Mandei trazer você para cá porque havia informações que eu precisava obter, e também porque você estava irritadinha.




    — Ah, eu é que estava irritadinha?




    — Sim, você mesma. — Puxa, bem que eu preciso de um café. — Eve se levantou e empurrou Nadine para o lado, a caminho do AutoChef. — Eu também estava irritada, mas não tinha tempo para a nossa usual troca de desaforos. Peço desculpas por tratá-la como malfeitora, pois sei que você é do bem. Quer um gole disto?




    Nadine pensou em dizer algo, mas desistiu. Então bufou com raiva e aceitou.




    — Quero um café, sim. Se você me respeitasse...




    — Nadine! — Com o café na mão, Eve se virou. — Se eu não respeitasse você, estaria com um mandado judicial em mãos no instante em que você entrou no Lounge. — Ela esperou um segundo e completou: — Para que o advogado?




    — Só por garantia. — Nadine provou o café. — Fiz cópias das fotos para lhe entregar antes de seguir para a rua Delancey, e teria chegado lá muito antes de você se Red, o motorista, não tivesse batido de leve em outro carro. — Dizendo isso, pegou as fotos na bolsa.




    — A Divisão de Detecção Eletrônica vai ter de examinar seu tele-link.




    — É, eu já imaginava. — A batalha se encerrara, e ambas ficaram se encarando, caladas. Duas mulheres feridas em combate. — Ela era uma linda jovem — continuou. — Tinha um belo sorriso.




    — É o que todos dizem. Essa aqui foi tirada quando ela estava trabalhando — comentou Eve, analisando as fotos. — Dá para ver o balcão de doces. Esta aqui... no metrô, talvez. Essa outra não dá para saber. Um parque, em algum lugar. Ela não fez pose para nenhuma delas. Provavelmente não sabia que estava sendo fotografada.




    — Ele a seguia?




    — Pode ser. Agora, veja isso. Esta aqui foi posada.




    Eve ergueu a última foto. Rachel estava em uma cadeira, com uma parede branca ao fundo. Suas pernas estavam cruzadas, com as mãos cuidadosamente colocadas pouco acima dos joelhos. A luz era suave, favorável ao objeto da foto. Ela usava a blusa branca e os jeans com os quais havia sido encontrada. Seu rosto era jovem e lindo, lábios e maçãs do rosto rosadas. Seus olhos, porém, com o forte tom de verde, pareciam vazios.




    — Ela está morta, não está? Quando esta foto foi tirada, ela já estava morta.




    — Provavelmente. — Eve colocou a imagem de lado e leu o texto que veio com a transmissão.




    ELA FOI A PRIMEIRA, E SUA LUZ ERA PURA. BRILHARÁ PARA SEMPRE E VIVE EM MIM AGORA. ELA VIVE EM MIM. PARA RESGATAR O RECEPTÁCULO VAZIO, VÁ ATÉ A ESQUINA DA RUA DELANCEY COM A AVENIDA D. DIGA AO MUNDO QUE ISTO É SÓ O COMEÇO. UM COMEÇO PARA TODOS.




    — Vou ligar para Feeney e pedir que ele mande alguém da DDE pegar o seu tele-link para análise, Nadine. Já que estamos cheias de respeito uma pela outra, não preciso nem lhe explicar que certos detalhes, tais como o conteúdo desta transmissão, devem ficar fora da reportagem, para não perderem o valor jurídico durante a investigação.




    — Eu sei. Com o mesmo respeito, nem preciso lhe pedir para me deixar sempre atualizada, sem falar nas entrevistas exclusivas que faremos ao longo dos trabalhos.




    — Tudo bem. Só não me peça uma entrevista exclusiva agora. Preciso correr atrás de um monte de coisas.




    — Só uma declaração, então. Algo que eu possa citar no texto e que mostre aos telespectadores que a Polícia de Nova York já entrou em ação.




    — Pode anunciar que a investigadora principal deste caso está atenta a toda e qualquer pista que surja, e que nem ela nem este departamento aceitarão que uma jovem seja tratada literalmente como lixo.




    Ao se ver sozinha, Eve se recostou na cadeira. Precisava fazer a roda girar, e sua primeira parada seria o Instituto Médico Legal. Só que, antes disso, tinha outro dever a cumprir.




    Ligou para o tele-link pessoal de Roarke e ouviu a mensagem automática de que ele não podia atender no momento. Viu-se transferida para a assistente pessoal do marido antes de ter a chance de desligar.




    — Ahn, olá, Caro — cumprimentou Eve. — Imagino que ele esteja ocupado.




    — Como vai, tenente? — O rosto simpático da assistente exibiu um largo sorriso. — Roarke estava terminando uma reunião neste instante, já deve estar livre. Vou passar a ligação para ele.




    — Escute, eu não queria atrapalhar... Droga. — Eve foi transferida novamente e se remexeu na cadeira, sentindo-se desconfortável ao ouvir uma sucessão de bipes. De repente, o rosto de Roarke apareceu na tela. Embora sorrisse, dava para perceber que ele estava distraído ou preocupado.




    — Olá, tenente. Por pouco você não me pega.




    — Desculpe por não ter ligado mais cedo, mal tive tempo para respirar. Como Summerset está?




    — Foi uma fratura complicada, e ele está irritado. O ombro, o joelho, outras batidas e inchaços pioraram as coisas. O tombo foi feio.




    — Eu sei. Escute, eu... Sinto muito pelo que aconteceu. Sinceramente.




    — Humm. Eles vão mantê-lo internado até amanhã. Se ele estiver bem o bastante para ser removido, vou levá-lo para casa. Ele não conseguirá se movimentar nos primeiros dias e vai precisar de cuidados especiais. Já providenciei tudo.




    — Será que eu posso... ajudar em alguma coisa?




    — Como o que, por exemplo? — Dessa vez, o sorriso dele pareceu mais descontraído.




    — Não faço a mínima ideia. Você está bem?




    — Um pouco abalado. Bastante, para ser franco. Costumo reagir de forma exagerada quando alguém de quem gosto se machuca. Pelo menos, foi o que me disseram. Ele está quase tão chateado por eu jogá-lo em um hospital, segundo palavras dele, quanto você ficaria, em circunstâncias similares.




    — Summerset vai superar isso logo. — Ela queria tocar o rosto dele e afastar as rugas de preocupação que rondavam seus olhos. — Eu quase sempre consigo.




    — Ele foi a única pessoa que esteve sempre presente na minha vida, até eu conhecer você. Fiquei apavorado quando o vi ferido daquele jeito.




    — Eu lhe disse que vaso ruim não quebra com facilidade. Ele vai se recuperar depressa. Agora preciso ir. Não sei quando vou poder voltar para casa.




    — Nem eu. Obrigado por ligar.




    Eve desligou e, depois de resolver pequenas pendências, colocou as fotos na bolsa, saiu da sala e parou no cubículo de sua auxiliar.




    — Peabody! Vamos trabalhar na rua.




    — Consegui o horário de aulas da vítima na faculdade. — Peabody apressou o passo para acompanhar o ritmo acelerado das pernas compridas de Eve. — Peguei os nomes dos professores e dos seus colegas de trabalho também, mas ainda não comecei a pesquisá-los individualmente.




    — Faça isso a caminho do necrotério. Verifique especialmente as aulas de fotografia e digitalização de imagens. Veja se a vítima tinha algum interesse por essas áreas.




    — Isso eu já posso lhe confirmar de imediato. Um dos seus cursos eletivos era digitalização de imagens. E ela era fera nessa matéria. Puxa, na verdade ela era fera em todas. Muito inteligente e dedicada. — Peabody seguiu pesquisando pelo tablet enquanto elas desciam para a garagem. — As aulas de digitalização de imagens eram às terças à noite.




    — Terça foi ontem.




    — Exato, senhora. A catedrática dessa matéria chama-se Leeanne Browning.




    — Investigue-a em primeiro lugar. — Eve ergueu a cabeça e cheirou o ar enquanto atravessava a garagem. — Que cheiro estranho é esse?




    — Na qualidade de sua auxiliar mais chegada e fiel, devo informá-la de que a origem deste futum é você, Dallas.




    — Droga!




    — Tome. — Procurando na bolsa, Peabody achou um frasco de perfume.




    Por instinto, Eve recuou.




    — Que é isso? Deixa esse troço longe de mim.




    — Dallas, quando chegarmos à viatura, mesmo com o ar-condicionado no máximo, respirar vai ser um desafio. Seu cheiro está nojento. Provavelmente o fedor só vai sair dessa jaqueta se você tacar fogo nela, o que vai ser uma pena, porque esse modelo é simplesmente espetacular.




    Antes de Eve ter tempo de desviar, Peabody mirou, apertou o spray e, com muita coragem, envolveu sua tenente em uma névoa perfumada, sem dar ouvidos aos gritos.




    — Fiquei cheirando a... flores podres.




    — As flores são do perfume, o podre é você. — Peabody se inclinou e inspirou fundo. — Mas está muito melhor. Mal dá para perceber a catinga, se a pessoa estiver a três ou quatro metros de distância. Eles devem ter um desinfetante daqueles poderosos, no necrotério — lembrou Peabody, com voz animada. — Você pode se lavar lá, e talvez eles até consigam dar um jeito em suas roupas.




    — Feche a matraca, Peabody.




    — Fechando, senhora. — Peabody apertou o passo, chegou ao carro e começou a pesquisa sobre Leeanne Browning. — A professora Browning tem cinquenta e seis anos. Dá aulas na Columbia University há vinte e três. Tem um casamento homossexual com Angela Brightstar, de cinquenta e quatro. Mora no chiquérrimo Upper West Side. Não tem ficha na polícia. O casal possui uma residência de férias nos Hamptons. Browning tem um irmão casado; ele mora no Upper East Side e tem um filho de vinte e oito anos. Os pais dela ainda vivem, são aposentados e têm duas casas, uma no Upper East Side e outra na Flórida.




    — Pesquise os registros criminais de Angela Brightstar e seus parentes.




    — Aqui há um registro — afirmou Peabody, depois de um instante. — Posse de drogas ilegais, doze anos atrás. Exótica, mas em pouca quantidade, apenas para uso pessoal. Ela admitiu a culpa e cumpriu três meses de serviços comunitários. Angela Brightstar é uma artista plástica, tem um estúdio em casa. O irmão está limpo e os pais também, mas tem um sobrinho com duas passagens pela polícia. Uma por posse de drogas, quando tinha vinte e três anos, e uma por agressão, nessa primavera que passou. Atualmente mora em Boston.




    — Talvez valha a pena bater um papo com ele. Coloque-o no alto da lista; vamos verificar se ele visitou nossa bela cidade recentemente. Agora eu quero os horários de aula da professora Browning. Vamos começar por ela, ainda hoje.




    No necrotério, Eve seguiu a passos largos pelo corredor branco. Sim, eles realmente usavam um desinfetante forte, mas não dava para esconder de todo a sensação desagradável. O cheiro das atividades que se desenrolavam ali parecia penetrar pelas frestas, entre os azulejos, e empestava o ar.




    Como esperava, Rachel Howard já fora colocada sobre a mesa de autópsia. Morris, o chefe dos legistas, trabalhava nela. Usava um avental verde-folha sobre o terno amarelo-limão. Seus cabelos lhe desciam pelas costas em três tranças sobrepostas; apesar de as tranças saírem juntas de sob a touca de proteção que usava para trabalhar, o resultado não parecia ridículo, e sim estiloso.




    Eve foi até o corpo. Acompanhou o trabalho de Morris por alguns instantes, e descobriu de imediato a causa da morte, pois certamente não foi o legista que perfurara o corpo com um finíssimo estilete cuja marca do sulco ia da pele ao coração.




    — O que já descobriu com certeza, Morris?




    — Que a torrada sempre cai com a geleia para baixo.




    — Vou colocar essa informação no relatório. Foi a ferida no coração que provocou a morte?




    — Certamente. Tudo muito rápido e limpo. Usaram um estilete, um picador de gelo ou uma arma similar. Ele não queria sujeira nem bagunça.




    — Ele? A vítima sofreu abuso sexual?




    — Não, não houve sexo. Falei “ele” no sentido genérico. Encontrei algumas marcas e arranhões pequenos, que podem ter sido provocados durante o transporte do corpo. Sem sujeira, nem bagunça — repetiu. — O assassino colocou um curativo no ferimento. Há traços de cola em torno do furo. Usou um curativo comum, pequeno e redondo. Provavelmente da marca NuSkin, mas foi removido depois que tudo acabou. Temos isso aqui também. — Ele virou a mão de Rachel com a palma para cima. — Uma marquinha abrasiva, provavelmente feita por uma seringa de pressão.




    — Ela não parecia o tipo de garota que curtia drogas, e a palma da mão é um local inusitado para aplicar uma dose. Ele injetou algo nela? Um tranquilizante, talvez?




    — Vamos descobrir isso quando o relatório toxicológico ficar pronto. Não há traços de violência no corpo, exceto o buraco do estilete. Mas achei marcas de cordas finas nos pulsos, no joelho esquerdo e no cotovelo direito. Veja aqui...




    Ele entregou a Eve um par de micro-óculos.




    — Para imobilizar a vítima? — perguntou Eve, pegando os óculos. — Cordas finas é um jeito estranho de imobilizar alguém.




    — Podemos discutir jogos de domínio e outras travessuras sexuais outra hora. Dê uma boa olhada.




    Eve ajeitou melhor os micro-óculos e se inclinou sobre o corpo. Dava para ver melhor agora; linhas fracas, finas e levemente arroxeadas.




    — Arames finíssimos — garantiu Morris. — Não eram cordas.




    — Para colocá-la em uma determinada pose. Ele usou os arames para isso. Dá para perceber a forma como o arame envolve um dos pulsos e segue por baixo do outro. Ele dobrou suas mãos sobre o joelho. Depois, cruzou as pernas dela e a prendeu à cadeira. Não dá para ver os arames na foto, mas ele deve tê-los tirado ao digitalizar as imagens.




    Eve endireitou as costas e pegou uma das fotos na bolsa.




    — Essa foto bate com o que eu descrevi? — perguntou ao legista.




    Morris ergueu os micro-óculos e analisou a imagem.




    — A posição do corpo foi exatamente essa. Matamos a charada: ele tira fotos de gente morta. Era um costume comum, dois séculos atrás, que voltou à moda nas primeiras décadas do século XXI.




    — Que tipo de costume era esse?




    — Colocar os mortos em determinada pose, com uma aura de paz e quietude, e depois tirar fotos deles. As pessoas mantinham essas recordações em álbuns específicos para isso.




    — Eu sempre me espanto com o quanto as pessoas podem ser doentes da cabeça.




    — Não era uma tara. A finalidade era trazer consolo e boas recordações para as pessoas que ficavam.




    — Talvez ele queira se lembrar dela — refletiu Eve —, mas o mais provável é que queira ser lembrado. Preciso ver o relatório toxicológico.




    — Logo, logo, minha lindeza.




    — Ela não lutou, ou não teve como fazer isso. Ela o conhecia e confiava nele, ou estava incapacitada para reagir. Então ele a transportou para o lugar onde a fotografou. — Eve guardou a foto novamente na bolsa. — Ela já estava morta, ou ele a matou no local. Aposto nessa segunda hipótese. Colocou um curativo para ela não sangrar e sujar a blusa na hora do retrato, montou uma pose bonita e tirou as fotos. Depois, tornou a carregá-la e a jogou em um reciclador de lixo em frente à loja onde ela trabalhava.




    Eve começou a caminhar de um lado para outro.




    — Talvez o assassino seja alguém da vizinhança. Alguém que a via todos os dias e criou uma obsessão por ela. Não de cunho sexual, mas certamente uma obsessão. Ele tira fotos dela, segue-a por toda parte. Costuma fazer compras na loja, mas ela não vê nada de estranho nisso. Ela é simpática e provavelmente o conhece pelo nome. Ou então é algum colega de faculdade. Tem um rosto familiar para ela, um rosto confiável. Talvez ele lhe ofereça uma carona para casa ou para a faculdade. De um jeito ou de outro, ele a pega.




    “Ela conhecia o rosto dele”, murmurou Eve, quase para si mesma. “E ele também conhecia muito bem o rosto dela.”




    Sentindo-se mais refrescada e limpa depois de passar pela máquina desinfetante do necrotério, Eve estacionou a viatura na entrada do sofisticado prédio da professora Browning.




    — Eu achava que os professores tinham um salário menor que o dos tiras — comentou.




    — Posso dar uma pesquisada básica na vida financeira dela — ofereceu Peabody.




    Eve saltou do carro e empertigou-se ao ver o porteiro que chegava, apressado.




    — Sinto muito, mas a senhora não pode deixar esse... veículo aí.




    — Esse veículo é uma viatura da polícia. E isto — acrescentou, levantando a capinha do documento — ... é um distintivo. Como eu estou aqui a serviço, o carro fica exatamente onde está.




    — Há um estacionamento para visitantes aqui ao lado. Ficarei feliz de orientá-la quanto ao local.




    — O que você vai fazer é abrir o portão, entrar no saguão comigo e informar à professora Browning que a tenente Dallas, do Departamento de Polícia da Cidade de Nova York, está aqui para falar com ela. Depois disso você pode voltar aqui fora e orientar as pessoas a estacionar no Marrocos, se elas quiserem, eu pouco me importo. Fui bem clara?




    Pelo visto, sim, pois ele não disse nada, escoltou-as até o portão do prédio e digitou um código para entrar.




    — Se a professora Browning está à sua espera, eu deveria ter sido informado.




    Ele era tão impecável e pomposo que Eve lhe lançou um sorriso de deboche e comentou:




    — Lá em casa eu tenho um cara igualzinho a você atendendo a porta. Vocês formam um clube, ou algo assim?




    Ele fungou, com ar arrogante, e fez dançar os dedos sobre o teclado, com muita agilidade.




    — Aqui é Monty falando, professora. Sinto muitíssimo incomodá-la, mas temos uma tal de tenente Dallas aqui no saguão. Ela quer autorização para subir. Sim, senhora — confirmou, baixinho. — Verifiquei sua identidade. Ela veio acompanhada por uma policial fardada. Sim, é claro, professora.




    Ele se virou para Eve, formando um bico fino com os lábios.




    — A sra. Browning vai atendê-la. Por favor, pegue o elevador até o décimo quinto andar. As senhoras serão recebidas.




    — Muito obrigada, Monty. Por que será que os porteiros sempre me odeiam? — perguntou Eve a Peabody enquanto caminhavam em direção ao elevador.




    — Acho que eles percebem o seu desdém como se fossem feromônios. É claro que, se você tivesse dito a ele que é casada com Roarke, ele imediatamente se colocaria de joelhos e faria mesuras.




    — Prefiro ser temida e odiada — decidiu Eve, entrando no elevador e ordenando ao sistema, em voz clara: — Décimo quinto andar.


  




  

    CAPÍTULO TRÊS




    As portas do elevador se abriram no décimo quinto andar e um androide doméstico já estava à espera. Tinha cabelos pretos cuidadosamente penteados para trás sobre a cabeça redonda e exibia um bigode fino. Vestia uma roupa idêntica às que Eve costumava ver nos mordomos dos filmes antigos da videoteca de Roarke. Tinha um fraque preto muito curto na frente, com pontas compridas atrás; a camisa era dura, engomada em demasia e absurdamente branca.




    — Por favor, tenente Dallas, a senhora se incomodaria de me mostrar sua identificação? — pediu ele, com uma voz viril e suave, com forte sotaque britânico.




    — Tudo bem. — Eve pegou o distintivo e notou os finíssimos raios vermelhos que saíram das retinas do androide quando ele escaneou o distintivo. — Você pertence ao novo modelo lançado para servir de segurança com alta tecnologia?




    — Sou uma unidade multitarefa, tenente. — Com uma leve reverência, devolveu o distintivo. — Sigam-me, por favor.




    Ele deu um passo atrás para que elas saíssem do elevador. Havia uma espécie de saguão ali, ou hall de entrada, com piso de mármore e um móvel obviamente antigo sobre o qual havia um vaso sofisticado cheio de flores.




    Ao lado estava a estátua de uma mulher nua com a cabeça voltada para trás, os braços levantados e as mãos nos cabelos longos, como se os estivesse lavando. Um arranjo de flores fora colocado, de forma artística, aos seus pés.




    Em uma das paredes havia imagens fotográficas emolduradas e telas finíssimas, igualmente emolduradas, exibindo vídeos e arquivos multimídia. Havia outros nus artísticos, reparou Eve. Todos eram em um tom mais romântico do que erótico. As cortinas eram leves, muito vaporosas, e inundavam o ambiente com uma luz difusa e calma.




    O mordomo androide abriu outro par de portas e fez uma nova reverência, convidando-as a entrar no apartamento.




    Embora a palavra apartamento, refletiu Eve, não servisse para descrever aquilo. A sala de estar era gigantesca, cheia de cores, muitas flores e tecidos leves em tons pastéis. Mais obras de arte decoravam as paredes ali.




    Eve reparou nas amplas portas duplas que saíam das paredes à direita e à esquerda do salão. Uma terceira porta dupla postava-se do outro lado do imenso aposento, e Eve chegou à conclusão de que Browning e Brightstar não moravam, simplesmente, no décimo quinto andar. Elas ocupavam o andar inteiro.




    — Por favor, queiram sentar — ofereceu o androide. — A sra. Browning já virá ter com as caras damas. Permitam que eu lhes ofereça alguma bebida para refrescá-las?




    — Estamos numa boa, obrigada — agradeceu Eve.




    — Isso é dinheiro de herança — afirmou Peabody com o canto da boca, assim que elas se viram sozinhas. — Dos dois lados, mas Brightstar é a mais rica das duas. Não tão rica quanto Roarke, é claro, mas dava para ela dar umas boas braçadas em uma piscina cheia de grana, se quisesse. Nua em pelo, naturalmente. Angela Brightstar é a herdeira da famosa galeria Brightstar, na avenida Madison. Um lugar frequentado por gente que tem dinheiro saindo pelo ladrão. Fui a uma mostra lá uma vez, com Charles.




    Eve foi olhar de perto um quadro que não passava de borrões de cor e bolhas feitas com texturas diversas.




    — Por que as pessoas não pintam casas ou algo parecido? Coisas reais, entende?




    — Realidade é apenas a percepção individualizada, tenente — explicou Peabody.




    Leeanne Browning entrou em cena. Não dava para dizer que ela simplesmente havia chegado, analisou Eve. Quando uma mulher tinha mais de um metro e oitenta, um corpo esbelto, generoso, bem-modelado, e vestia unicamente um roupão drapejado cortado em tecido prata cintilante, ela entrava em cena.




    Seus cabelos eram uma cascata dourada que lhe descia até a cintura, e seu rosto não menos impressionante tinha lábios grossos e um vinco marcante sobre a boca. Seu nariz longo era levemente arrebitado, e seus olhos grandes tinham um forte tom de violeta.




    Eve a reconheceu como a modelo da estátua branca colocada no hall.




    — Desculpem minha aparência desleixada. — Ela sorriu com o jeito casual que as mulheres exibem quando sabem que impressionaram a plateia ao entrar no palco. — Eu estava posando para minha companheira. Por que não nos sentamos, tomamos algo gelado e a senhora me diz o que traz a polícia à minha porta?




    — A senhora tem uma aluna chamada Rachel Howard?




    — Tenho muitas alunas. — Ela se recostou em um sofá cor de papoula com um gesto tão estudado quanto as obras de arte espalhadas pela sala. E com a mesma finalidade. Olhe para mim e me admire. — Mas, sim, tenente, eu confirmo: conheço Rachel. Ela é o tipo de aluna da qual uma professora se lembra com facilidade. Uma menina jovem, brilhante, com sede de aprender. Apesar de estar fazendo o meu curso como matéria eletiva, é muito dedicada.




    Seu sorriso ficou mais descontraído.




    — Espero que ela não tenha se metido em nenhuma encrenca, embora, eu deva admitir, considero uma pena que as jovens de hoje em dia não se metam em alguma pequena encrenca, de vez em quando.




    — Pois ela se meteu em uma grande encrenca, professora Browning. Está morta.




    O sorriso desapareceu e Leeanne endireitou o corpo.




    — Morta? Mas como isso aconteceu? Ela é apenas uma criança. Houve algum acidente?




    — Não. Quando foi a última vez em que a senhora a encontrou?




    — Na aula, ontem à noite. Por Deus, mal consigo raciocinar direito. — Ela apertou os dedos sobre as têmporas. — Rodney! Rodney, sirva-nos algo bem gelado. Sinto muito, tenente, é terrível ouvir isso.




    O ar de flerte e a estudada arrogância feminina haviam desaparecido por completo. Sua mão despencou sobre o colo e depois pareceu desejar se erguer novamente, sem forças.




    — Não posso crer. Com toda a honestidade, isso é inacreditável. A senhora tem certeza de que a moça morta é Rachel Howard?




    — Tenho. Qual era o seu relacionamento com ela?




    — Ela era minha aluna. Eu a via apenas uma vez por semana. Ela também frequentava uma oficina que eu organizo no segundo sábado de cada mês. Eu gostava muito dela. Como disse, Rachel era brilhante, com sede de conhecimento. Uma coisinha linda, com a vida toda pela frente. Uma professora vê muito isso no campus, entra ano e sai ano, mas ela era mais brilhante que a média dos alunos. Tinha mais garra para captar as coisas, e era mais atraente. Por Deus, isso é horrível. O que aconteceu? Foi um assalto? Um namorado?




    — Rachel tinha namorado?




    — Não sei dizer. Para ser franca, não sei muita coisa sobre sua vida pessoal. Um rapaz a pegou na saída da aula uma vez, disso eu me lembro. Ela geralmente estava rodeada de gente jovem, era o tipo de menina que atraía as pessoas como um magneto. Mas reparei que ela estava em companhia de outro rapaz, algumas vezes, e isso me impressionou porque eles formavam um casal maravilhoso de se ver. Representavam a jovem esperança americana. Obrigada, Rodney — disse ela quando o androide que atendeu à porta colocou sobre a mesa uma bandeja com três copos de um líquido borbulhante rosa.




    — Algo mais que eu possa fazer, madame?




    — Sim. Avise a srta. Brightstar de que eu preciso da presença dela, por favor.




    — Imediatamente.




    — A senhora lembra se alguma vez ela mencionou um rapaz chamado Diego?




    — Não. Para ser honesta, não trocávamos confidências. Ela era uma das minhas alunas. Eu reparava nela por causa da sua aparência e vitalidade, mas não sei o que ela fazia fora da faculdade.




    — Professora, a senhora poderia me informar o que fez ontem à noite, depois das aulas?




    Houve uma leve hesitação e um suspiro.




    — Entendo que isso é o tipo de coisa que a senhora precisa investigar. — Ela pegou o copo. — Vim direto para casa, devo ter chegado por volta de nove e vinte. Angie e eu fizemos uma ceia juntas e conversamos a respeito de trabalho. Como eu não tinha aulas para dar hoje de manhã, ficamos acordadas até mais tarde, quase uma da manhã. Ouvimos um pouco de música, fizemos amor e fomos dormir. Acordamos só de manhã, e depois das dez. Nenhuma das duas saiu de casa hoje. O calor está insuportável lá fora e Angie está trabalhando no estúdio.




    Ela se virou e estendeu a mão para Angela Brightstar, que entrava na sala. Ela usava uma espécie de jaleco ou guarda-pó azul que lhe descia até a altura das canelas e exibia um arco-íris de respingos de tinta. Seus cabelos muito encaracolados, da cor de vinho do Porto, estavam presos no alto da cabeça por um lenço cujas pontas lhe desciam pelas costas.




    Seu rosto era delicado, com feições finas, uma boca rosada que parecia de uma boneca e suaves olhos cinza. Seu corpo era muito miúdo e estava perdido dentro do jaleco largo.




    — Angie, uma das minhas alunas foi morta.




    — Oh, querida. — Angie pegou a mão dela e, apesar das manchas de tinta, sentou ao lado da companheira. — Quem foi? Como isso aconteceu?




    — Foi aquela jovem sobre a qual eu comentei com você. Rachel Howard.




    — Não sei quem é. Não sou muito boa para guardar nomes. — Ela pegou a mão de Leeanne, levou-a até o rosto e a esfregou de leve, como forma de carinho. — Vocês são da polícia? — perguntou a Eve.




    — Somos. Sou a tenente Dallas.




    — Ora, mas eu a conheço. Não sei exatamente de onde, e fiquei matutando sobre isso desde que Monty anunciou sua chegada, mas não consegui descobrir de onde conheço seu nome. A senhora pinta?




    — Não. Srta. Brightstar, será que consegue lembrar a que horas a professora Browning chegou em casa ontem à noite?




    — Não sou muito boa com horários também. Nove e meia? — Ela olhou para Leeanne em busca de confirmação. — Foi em torno disso.




    Ela não demonstrou nenhum desconforto ou vibração estranha, avaliou Eve, pelo menos num primeiro momento. Curiosa, abriu a bolsa e pegou uma das fotos que tinham sido tiradas de Rachel, aparentemente sem o seu conhecimento.




    — O que acha disso, professora Browning?




    — É Rachel.




    — Oh, que garota linda! — exclamou Angie. — Que belo sorriso. Tão jovem e com ar puro.




    — A senhora poderia me dar sua opinião sobre a imagem propriamente dita, em termos profissionais?




    — Bem... — Leeanne respirou fundo e virou a cabeça de lado. — É um trabalho muito bom, para ser franca. Excelente uso da luz e da cor. Enquadramento e ângulo perfeitos. Uma foto limpa e despojada. Demonstra a juventude e a vitalidade da jovem retratada de um modo tal que a atenção do observador é atraída, como aconteceu com Angie, para o sorriso e o frescor da moça. Era isso que a senhora queria saber?




    — Sim. Seria possível conseguir uma imagem dessas sem a pessoa saber que estava sendo fotografada?
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